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Cem mil microcomputad 


nas escolas francesas 
até final de 1988 
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No fim do próximo 
microcomputadores 


ano haverá 15 milhões de 
instalados em todo o Mundo. Na 


Europa, o maior índice de crescimento pertencer do 
mercado francês: 64 por cento por ano até 1986, isto é, 


um recorde para 0 q 


temporal de dois anos. Com 


França não se atrasar 


ual se exige um escasso horizonte 
este salto é objectivo da 
excessivamente em relação aos 


rimeiros mercados europeus: Grã-Bretanha e Alemanha 


sem deixarem de pensar, ao mesmo tempo, q 
boa razão afinal para que o 


rtas abriram na quarta-feira 


tarde do que nunca. Uma 


SICOB deste ano — cujas po 


na Défense, e que assim permanecerão até 20 


dia 28 —, tenha voltado a esco 


lher a micro-informática 


como principal centro de interesse à par do 


videotexto — outra coquel 


Anunciada no final da déca- 
da de 70 pelo Relatório Nora- 
Minc (hoje mundialmente cé- 
lebre), a informatização da so- 
ciedade francesa já deixou os 
dominios da utopia. Existem 
hoje, em França, quatrocentos 
mil microcomputadores insta- 
lados, enquanto o mercado 
francês irá crescer, segundo os 
peritos, cerca de 65 por cento 

r ano até ao final de 1986. 

aralelamente, segundo O 
programa do anuário electróni- 


uche do salão de 1984. 


co, cerca de milhão e meio de 
escritórios possuirão ainda an- 
tes do final do próximo ano, 
um terminal de informática 
que os fará ingressar na era da 
telemática. E, por via do pro- 
grama de equipamento € de 
formação, a médio prazo, lan- 
cado pelos responsáveis do sis- 
tema educativo, cada francês 
ao sair da escola, nã próxima 
década, terá passado, durante 
a sua escolaridade, cerca de 
duzentas horas diante de um 


computador. Na indústria 
francesa as perspectivas são 
boas — graças aos esforços dos 
grandes grupos — no domínio 
da informática doméstica, em- 
bora sejam menos optimistas 
no que respeita às utilizações 
do computador como ferra- 
menta profissional. A ideia do- 
minante — uma vez mais rea- 
firmada nos bastidores do SI- 
COB e da própria Convenção 
Informática, um forum de es- 

ialistas que todos os anos 
aqui também se reúne — é que 
a França está a planear € a exe- 
cutar agora o que poderia já ter 
feito há alguns anos, atraso que 
se pretende compensado, no 
curto prazo, pelo crescimento 
previsto na área dos microcom- 
putadores, crescimento em to- 
do o caso precário para quem 
não quer ficar no estribo do 
comboio dos ingleses e dos ale- 
mães da RFA. Os franceses, 
sensibilizados para aceitar O 
custo de uma certa letargia 
(«Le Monde»), têm a conscien- 
cia de que está alcançado um 
certo elam que se reforçarã nos 
próximos anos, mas ha quem 
se interrogue sobre se não serão 
de continuar a ponderar ques- 
tões de fundo colocadas no Re- 
latório Nora-Minc e que con- 


aa inquietante actualida- 
e. 

Xavier Weeger escrevia em 
«Le Monde»: «À reflexão sobre 
o impacte, na nossa sociedade, 
de uma informatização massi- 
va, ou sobre os problemas, 
também muito agudos, de de- 
pendência cultural, não fez 
grandes progressos. Mas não 
terão estas questões — Ob, 
quanto! — uma actualidade 
incontestável? O exemplo mais 
significativo é o do mercado da 
informática familiar: ninguém 
poderá dizer com precisão a 
quem val servir o computador 
em casa. E portanto, que ofer- 
ta ... e que procura!» 


SICOB 
espaço de reflexão... 


O SICOB — uma feirá que 
volta a surgir com o título gené- 
rico Salão Internacional de ln- 
formática, Telemática. Comu- 
nicação, Organização, Escritó- 
rio e Burótica —, não será o es- 
paço ideal de reflexão sobre as 
grandes questões que à infor- 
matização da sociedade conti- 
nua à colocar em França. O st- 
COB é, fundamentalmente, 
uma grande exposição de equi- 
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pamentos informáticos, para 
além de ponto de encontro 
anual dos profissionais, onde se 
procede a um levantamento do 
que há de novo e se traçam as 
perspectivas sobre o futuro. 
Não é pois o enquadramento 
adequado para uma avaliação 
introspectiva dos benefícios ou 
os malefícios do computador. 
Se os primeiros não são obvia- 
mente esquecidos, dos segun- 
dos ninguém fala ou, com- 
preensivelmente, com eles pou- 
cos se preocupam. Nem tão 
pouco os poderes públicos fran- 
ses — esses, interessados nou- 
tra guerra porventura mais 
pragmática — ou seja, uma 
guerra que procura recuperar 
atrasos acumulados e vencer 
Esclerose já hoje responsável, 
segundo ouvimos dizer, por es- 
sa lacuna imperdoável que se 
exprime no facto de inúmeros 
franceses — jovens e adul- 
tos — ignorarem tudo (ou qua- 
se tudo) sobre a microinformá- 
tica, bem como a respeito das 
possibilidades oferecidas pelo 
microcomputador individual 
nos locais de trabalho ou no do- 
micílio. Foi justamente para 
atenuar as carências educativas 
neste dominio, e bem assim 


fá A dao 
Fernando Antunes, 


em Paris 


tão importantes como são os 
ue congregam a vida associa- 
tiva e autárquica — local ou 
regional. O seu objectivo não é 
o de assegurar uma formação 
profissional, mas 0 de propor- 
cionar ao maior número possi- 
vel uma cultura informática, 
encorajando por essa via a vida 
associativa. Centros diri- 
gem-se prioritariamente ao 
grande público, às pessoas que 
nunca tocaram ou viram sequer 
qm, compatador. O papel: dos 
Centros e o de informar os visi- 
tantes de todos os aspectos do 
quotidiano informático, lmiciá- 
tos no seu uso € nas suas técni- 
cas — e possibilitar o conheci- 
mento dos variadíssimos usos, 
bem como a sua adequação às 
necessidades dos utilizadores. 


Na Escola e em força 
Um dos eixos do esforço de 
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Fecuperação que os franceses 
estão a desenvolver centra-se 
na escola, Em 1988 — garan- 
tem os responsáveis pelo siste- 
ma educativo em França —, 
cem mil microcomputadores 
estarão instalados nos estabe- 
lecimentos escolares do Hexá- 
gono — e cem mil professores 
estarão formados em informá- 
tica. Estas medidas, anuncia- 
das por François Mitterrand, 
r ocasião do Colóquio sobre 
nformática e Educação, a 22 
de Novembro de 1983, concre- 
tizam uma vontade política. O 
presidente francês definiu-a as- 
sim: «Uma nova cultura nasce 
sob os nossos olhos, cultum cuja 
Ja linguagem não poderá ficar 
Indeferente ao conteúdo do en- 
sino.» A utilização do computa- 
dor na escola transformou-se, 
portanto, num objectivo funda- 
mental e prioritário para o go- 
verno francês. 


SICOB 


Supor que todo este empe- 
nhamento se está a manifestar 
no melhor dos mundos seria 
uma «clamorosa ingenuidade» 
em que ninguém (e muitos fo- 
ram os que ouvimos nestes pri- 
meiros dhs do SICOB) se deixa 
de boa fé envolver. As dificul- 
dades, já se vê, são múltiplas e 
conhecidas: meios financeiros 
limitados, opções técnicas, por 
vezes contestáveis, e grandes 
incertezas não menos polémi- 
cas sobre o conteúdo e métodos 
de ensino. 


Uma das primeiras certezas 
adquiridas é a da insuficiência 
destas medidas para compen- 
sar o atraso acumulado em re- 
lação a outros países industria- 
lizados. Com efeito, até 1982,0 
ritmo de introdução dos com- 

utadores nas escolas francesas 
oi equivalente ao da década de 
70, enquanto o fenómeno da 
aceleração ganhou uma cadên- 
cia imparável noutros países. 
Nos Estados Unidos e no Cana- 


dá, exemplo, uma percen- 
tagei elevada de alunos tem 
estado a terminar Os estudos se- 
cundários exibindo na sua ba- 


gagem uma longa prática Ea 
microcompu : no Ja 
, um plano decenal (1978- 


Es) está a ser levado a efeito de 
colaboração com os construto- 
res e os engenheiros de progra- 
mação. oo 
Na Inglaterra há 27 mil esta- 
ficdecêmtis que dispõem de 
computadores; nestes países e 
na RFA, existem cadeias de te- 
Jevisão educativa que contri- 
buem com eficácia para difun- 
dir os produtos da informática. 
Contrariamente a França 
equipa-se com indisfarçável 
lentidão: 5400 | micro- 
computadores, em 1982, e na 
nas 11 mil, actualmente. No 
ensino secundário, a informáti- 
ca penetrou pouco: e na Uni- 
versidade, a grande maioria 
dos estudantes conclue os seus 
cursos sem nunca ter tido a 
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Cursos normais e 


semi- intensivos 


of a good school 


Informações e inscrições na 


International House 


Rua Marquês Sá da Bandeira, 16, tel.: 571496; 534054, 534062 
Rua Antero de Quental, 135, tel.: 22971 

Av. Altredo da Silva, 57, tel.: 2073622 

Praça 8 de Maio, 39, tel.: 24653 

Av, Capitão Silva Pereira, 68-1.º, tel.: 22720 

Rua do Campo Alegre, 276, tel.: 60055 
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as mais modernas concepções pedagógicas 


Diplomas oficializados X Turmas limitadas 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


ITEI 


Instituto Técnico de Formação e Investigação 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 272-3.º 


OJornal 21.9.84 


E é ese Sp 


TELEF. 60055 4100 PORTO 


TJ CLT TE rar Or ne < 


conseguir al- 
unidade ias Jemínio. 


guma formação n 


e as forma- 
pa não se con- 
este «deixar an- 
fatório entregue 

fessor Mauri- 

ce Nivat indagava: «Será nor- 
duas 

ml, qe, dao, Vit (pe 

se la] cálculo do cer 8 

o mas Universidades america- 


A investi 
ções 
formam com 
dan. Num rei 
ao Governo, O 


Doze milhões de alunos 


É verdade que cem mil com- 
putadores em 1988 represen- 
tam dez vezes mais do que OS 
que existem actualmente — re- 
conhecia em conversa com «O 
Jornal» um dos muitos técnicos 
até ao SI- 


professores formados no mes- 
mo período de tempo, isto é, 
até 1988, eles terão seguido um 
estágio de iniciação de nove 
meses. Quer isto dizer que, 
apesar do esforço orçamental 
que implicará, um esforço da 
ordem dos dois biliões de fran- 
cos (qualquer coisa como trinta 
e quatro milhões de contos), a 
penetração permanecerá limi- 
tada e o atraso dos franceses irá 
manter-se, se, como não é difí- 
cil imaginar, os outros países 
executaram os seus projectos 
de equipamento. 

Será por outro lado, que os 


materiais franceses estarão em 
condições de satisfazer as ne. 
cessidades? Esta é outra ques. 
tão muito actual e que se rela- 
ciona com a capacidade de res- 
dos fornecedores de equi. 
pamento a este boom escolar. 


É uma problemática delica. 
da que tem naturalmente as 
suas regras. Às possibilidades 
abertas aos construtores fran- 
ceses de microcomputadores 
são incontestáveis — e o gover- 
no tem, aí, uma excelente opor. 
tunidade para se manter fiel à 
electrónica da casa. Três mil 
TO-7 estavam já instalados nos 
estabelecimentos de ensino, em 
1983, e, no final deste ano, 
mais vinte mil irão engrossar o 
parque escolar. São feitas 
outro lado algumas críticas a 
estes equipamentos — criticas 
que também poderão ser enca- 
radas numa perspectiva mera- 
mente de concorrência comer- 
cial e de mercado, para além de 
outras razões que assentam 
porventura em respeitáveis es- 
peculações de natureza técnica 
e de planeamento racional. 


Uma terceira grande questão 
relacionada com este prometi- 
do boom do computador na es- 
cola é a da linguagem. Por que 
razão — perguntam entidades 
identificadas com os problemas 
do ensino em França — a Edu- 
cação Nacional privilegia uma 
linguagem de programação, a 
LSE, criada por si mesma, mas 
que não é utilizada em mais 
nenhum lugar? 


«Esta escolha, que, no seu 
início, se justificava plenamen- 
te — escrevia-se numa publica- 
ção especializada —, tornou-se 
na melhor ilustração de uma 
lógica de mentalidade fecha- 
da, encerrada em st mesma, ca- 
racterística de uma corrente de 
pensamento ainda dominante 
nesta instituição que emprega à 
volta de um Francês em cada 
vinte». Razões de estratégia e 
de ligação à indústria terão de- 
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Jornalistas vão aprende; 
tratamento informático 
da Informação 


O Centro de Formação de Jorna- 
listas no Porto vai ser a primeira es- 
cola a beneficiar da informatização 
e dos seus meios pedagógicos. 
Acontecerá em Novembro, altura 
em que o CFJ será dotado com 
quatro computadores de fabrico 
nacional. A notícia foi dada pelo 
secretário de Estado das Comunica- 
ções, no decorrer de uma visita 
âquele centro, altura em que Raul 


Junqueiro adiantou também que os 
quatro computadores serão dotados 
com três terminais cada um, ele- 
vando-se o seu custo (depois de de- 
duzido o imposto de transacções) a 
cerca de cinco mil contos. 


A entrega deste material ao CFJ 
insere-se num acordo tripartido 
entre a Cooperativa de Ensino, a 
Secretaria de Estado das Comuni- 
cações e uma empresa portuguesa 


fabricante de computadores, aa 
do previsto que o primeiro camé 
tratamento informático da le 
mação, destinado a jormaísta 
fissionais, seja lançado dem t 
poucos meses. Isso mem à 
anunciado por um dos dingaisê 
Centro que sublinhou: (Pres 
mos dar resposta à tendênca e 
dial para tratar a informação é 
com uma máquina de escroe. 
com um terminal de compusõ” 


II Jornada do APL 
em Outubro 


Organizada pela Associação Por- 
tuguesa da Linguagem APL vai rea- 
lizar-se no próximo dia 31 de Ou- 
tubro a Segunda Jornada APL, ma- 
nifestação paralela do III Congres- 
so Português de Informática, cujos 
participantes têm acesso livre à jor- 
nada, o mesmo acontecendo em re- 
lação a todos os membros e convi- 
dados da entidade organizadora. 


Contando com o apoio do direc- 
tor da Faculdade de Ciências So- 
ciais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa (em cujo anfiteatro 
1 irá decorrer), esta II Jornada . - 
APL vai contar com a presença de 


especialistas nacionais e estrangei- 
ros, estando entregues até ao mo- 
mento as seguintes comunicações: 
“Uma implementação APL do algo- 
ritmo de Karnaugh», por Salvador 
Pinto de Abreu e José Carlos Tiago; 
«O uso da linguagem APL no cálcu- 
lo de matrizes de covariâncias», por 
João A. Branco, «APL comparée 
aux autres langages suivant la théo- 
rie de Halstead», por Joseph L.F. 
DeKerf; «Desenvolvimento de um 
sistema de informação: uma expe- 
riência de manutenção de um siste- 
ma desenvolvido em APL», por 
Carlos de Oliveira Garcia; «Fecho, 
desfecho e operadores de composi- 


ção no sistema APL osso 
por J. Marques an 
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A “Nova” Informática 
A “explosão” informática: 
que atitude? 


Maria Fernanda Calres * 


Os grandes progessos que a rápi- 
da e continuamente se têm vindo a 
fazer sentir nos últimos dez anos na 
área da nossa informática devem- 
«se fundamentalmente, e como se 
sabe, À extraordinária aceleração 
tecnológica no campo dos conduto- 
res e componentes electrónicos. 

Possível que foi vencer-se a bar- 
reira das limitações físicas dos ma- 
terials, a capacidade de produção 
miniaturizada dos equipamentos 
tornou-se uma realidade e, em con- 
sequência directa disso, os seus cus- 
tos baixaram vertiginosamente. As- 
siste-se, assim, na década de «80», a 
uma verdadeira «explosão» infor- 
mática no mercado dos construto- 
res (sobretudo dos micro- 
fabricantes), a que forçosamente 
veio corresponder um alargamento 
também «explosivo» da cientela ha- 
bitual para este tipo de produtos. O 
equilíbrio da oferta-procura atingiu 
no início de 1983 uma invejável es- 
tabilidade, e as vendas orientadas 
por um «marketing-management» 
bem fundamentado e criteriosa- 
mente desenvolvido, permitem não 
só alimentar mas também estimu- 
lar a produção, mantendo-se assim 
o «sistema» sem dificuldades apa- 
rentes de momento. 

A «massificação» da informática 
adquire, a partir de 1980 um ritmo 
quase alucinante: máquinas cada 
vez mais baratas, com excelentes 
«performances», e linguagens 
acessíveis e ao nível do utilizador 
(entenda-se, o «não especializado») 


integram de forma avassaladora o 
quotidiano do homem comum que, 
tal como um protagonista seleccio- 
nadora o quotidiano do homem co- 
mum que, tal como um protagonis- 
ta seleccionado para uma peça ain- 
da desconhecida, não chega sequer 
a «ter tempo» de se preparar para 
mudanças de «fundo», que terá de 
fazer, mas que aparentemente julga 
não lhe serem exigidas (a facilita- 
ção-virtual introduzida pela infor- 
mática). 

Assiste-se assim, nos nossos dias, 
à banalização de uma ciência que, 
até há pouco tempo, se destinava 
exclusivamente a um bem defenido 
sector de «eleitos» (eleição económi- 
ca e cultural). 

Ironicamente poder-se-ia mesmo 
dizer, face ao quadro actual da ex- 
pensão da microinformática, que 
«o poder caiu na ruas, E tal como 
em qualquer processo democrati- 
zante em que se impõe serem pre- 
servadas a sua essência e virtudes, 
cabe ao Homem (também neste ca- 
so) proceder à pesquisa, ao reco- 
nhecimento e ao domínio da sabe- 
doria necessária ao bom equilíbrio, 
à assimilação e à boa gestão da 
grande mudança em curso, O 
domínio que forçosamente se terá 
de exercer nesta área, ultrapassa 
largamente as competências exclu- 
sivamente informáticas, pois que as 
formas cada vez mais universais de 
que se reveste o acesso à informáti- 
ca tem associado um binómio de 
*causa-efeito» que relaciona, ínilu- 


divelmente, sectores pluri- 
disciplinares. Nesses sectores refle- 
tem-se todos os homens interessa- 
dos na sociologia, nas ciências do 
comportamento, nas ciências do 
pensamento, na estratégia da so- 
brevivência humana, os educadores 
e, também e indiscutivelmente, o 
«homem comum» a quem se pedi- 
rá, na rectaguarda, uma perma- 
nente atitude crítica baseada no 
mais elementar (mas nem por isso 
menos importante) bom senso. 

Porque, se a tecnologia informá- 
tica efectivamente atinge actual- 
mente quase o sublime (e mesmo o 
inimaginável há cerca de curtos 20 
anos) tornando cada vez mais 
complexas hara o Homem as fun- 
ções «analíticas», muito pelo con- 
trário a facilitação dos seus 
sos de «síntese» (através da desmis- 
tificação da sua utilização técnica 
pelos humanos), impõe ao Homem 
um exercício quase ao invés: insistir 
na capacidade de aplicar (ainda) 
um «olhar» despido de bloquea- 
mentos tecnicistas, reforçar a recu- 
sa ao acomodado do «menu» servi- 
do e ser capaz de investir na simpli- 
cidade na razão e na sensatez. Por- 
tanto, um exercício de «sancamen- 
tos e de «purificação» dos processos 
mentais, um quase regresso às ori- 
gens da pureza do pensamento hu- 
mano, uma preparação profunda- 
mente libertadora para uma nova 
arrancada. 

Não é mais o utilizador «eleito» 
quem acede à informática. O uni- 
verso informático deixou de ser tão- 
-só o prestígiado «cartão de visita» 
exclusivo dos governos, das grandes 
instituições e das empresas, e abre- 
se agora a milhões de potenciais 


utilizadores: pequenas empresas, 
escritórios, profissões liberais, esco- 
las, núcico familiar. 

A snova» informática veio trans- 
formar, assim, um utensílio distan- 
ciado e inacessível às maiorias, s, 
num elemento de presença já hoje 


aquilo que foi dos grandes «tabus» 
impostos pelo Homem-ao-Homem 
nos meados do nosso século 
Resta-nos esperar que os milhões 
de «aprendizes de feiticeiros» da 
nossa época, que diariamente exi- 
bem o seu novo passaporte para & 
informática e que passam a convi 
ver, portanto, lado a lado com ela, 
tenham a capacidade — e porque 
não a humildade? — de aprende- 
rem a única grande lição que esta 
«nova» informática transporta tão 
bubtiimente a si mesma, e que qua- 
se desaparece num 
plano: a obrigação da recusa de res- 
tarem «prisioneiros» da obcessão 
encantatória das facilidades e dis- 
positivos quase animados de «vida 
própria» que, permanentemente, 
são postos ao seu alcance pelo «fa- 
talismo» da pura evolução tecnoló- 
gica. ' 
E que, passada que seja a crise ine- 
vitável desta «sedução de adolescên- 
cia», se possam aperceber a tempo 
da única e magnífica posição que o 
Homem deve reclamar para si de 
pleno direito: manter-se em condi- 
ções de saber pensar melhor e po- 
der, portanto, escolher as verdadei- 
ras vias para a sua expressão quer 
individual quer colectiva. 


* Técnica do Serviço de Informática da 
Saúde 


“Acabecomos problemas, Ea 
dos engarrafamentos da informática! 


ACEITE O NOSSO CONVITE 
Estamos à sua disposição para realizar um trabalho 


. 


Rapidamente. Com o Sistema MAPPER, criado pela 
Sperry. O utilizador trabalha directamente com o 


computador, propondo questões em lin; 


recebendo respostas imediatas. 
O MAPPER permite trabalhar a informação sob qualquer 
ângulo e tornar os seus utilizadores ainda mais eficientes. 


MAPPER É UM SISTEMA ACESSÍVEL , 


Agora também as médias e pequenas empresas ou, até 
mesmo, um simples departamento de uma empresa, 
podem utilizar o Sistema MAPPER — Toda a informação 
rigorosa de que precisa... logo nas pontas dos dedos! 


Bespyol 


iguagem comum é específico proposto pelo seu utilizador. 


Venha ter connosco e traga, também, o seu utilizador. 
Terá oportunidade de admirar a rapidez e facilidade 

“de manipulação do Sistema MAPPER. Verá que, com 
o MAPPER, resolve o “engarrafamento” num abrir e 


JL 
SESPERRY 


fechar de olhos. 


Compreendemos a importância de saber ouvir! |. 


putadores peia 
versidade. O nírmero de participar” 
tes foi muito elevado, cerca de 700, 
contra os 320, em 1983. 


ria significativa na qualidade do en- 
sino e da pesquisa. 


E Jobais. 
bem como redes locais € g 
Em 1983 a IBM instalou o EARN 


uma rede semelhante que, mais tar- 
de, irá tornar-se parte do EARN. 


Disque o número 734057 e entre em contacto com 
Os nossos serviços ou envie-nos este cupão para: 


DESAFIO MAPPER 


| Av. 5 de Outubro, 321 
Codex 


| 
| 
| Telef. 69 4432 
| 
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A robótica 


Ministro da 
elga Simão 


passo pela hora da terceira revolu: 


tuto Superior Técnico, explicaria a 


assinados os quatro primeiros pro- 


Universidade Técnica, através de 


CENTRO 
EUROPEU 


DE LÍNSUAS 


Cursos Socioprofissionais individuais e pequenos Grupos. 
Serviço de Tradutores e Intérpretes 
Executive Courses in Bristol 


inscrições durante todo o ano. 


CONTACTE: Av. Padre Manuel da Nóbrega, n.º 3-A (Areeiro) 
Tel. 807425 / 808282 
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contratos de Investigação celebra- 
cão industrial, em relação b qua! dos com diversas grandes empresas 
nos atrasameos perigosamente. Ao públicas, a Mague e » Sorefame, à 
chegar. em fins de Julho, no Inst. Tabaqueira e as cortiças Amorim 
São unlversitá Quatro áreas de Investigação irão 
sitária e tecnologia das "O Jornal»; «Só agora é que me de- «er previligiadas nesta primeira fa- 
ram condições para isto.» Jam ser se, que deverá movimentar cerca de 
duzentos mil contos, atribuídos em 


uflciente. claro) para que o tocolos de colaboração do Mi coma fases sucessivas a par com o desen- 
volvimento dos trabalhos, no longo 


de um prazo de tr 
biotecnolog 


de materiais, a energia As em 
presas porão à dis) 
de sessenta docentes 
ram os seus projectos aprovados, 08 
laboratórios. o espaço, O equipa- 
mento. O MI assegura as verbas, 

is de ter tornado Us 
E intenção ter recebido. já snali- 


Agrenoa. 
ORtantemen 
aftirrcas falas de ve riso 
.  sadas € seleccionadas peis reitoria  tigações. amé agr bad 
a rama A ds UT. as propostas dos interesss- — ciusivamente prai, a 
.0 3 de 


posição dos cerca 
do IST que vh 


do já outras escolas da UT. nomes- 


pública emo damente o Instituto Superior de 


RAINBOW 
Personal Computer 
da DIGITAL 
Liberta-o das suas 
preocupações 
com o presente, 
dando-lhe mais tempo 
para conceber o futuro. 


Digital Equipment Portugal, Lda. 
Av. José Malhoa, Lote 1674-2.º 
1000 Lisboa — Tetex 64629 DEC P 
Telefones: 72 50 21 - 7254 02-72 5497 


dlilgj) tal! 


NDUSTRIAL 


nação Tecnica 


MANAGEMENT E INFORMÁTICA 
(Ciclo Avançado) 


Destinado a gestores e quadros técnicos e profissionais de Organização e Informática 
que possuam Lana cer recanertos coa Insíiias retadas no Ciclo Básica. 

por 6 módulos, em horáno predominantemente |, decorre de B di 
Outubro a 18 de Dezembro, em Lisboa ici e E 


PROGRAMA: 

Planeamento e Controlo da Informática (15h.). Gestão de Projectos Informáticos (15h.). Ex 
tensões da Linguagem de Programação BASIC (15h.). Complementos de Análise Informática 
(15h). Sistemas de Informação e Modelos Conceptuais para Implementação de Bases de Da- 
dos (15h.). Estudo de Casos — Sintese do Ciclo (10,5h.). 


NOÇÕES GERAIS SOBRE COMPUTADORES 
INTRODUÇÃO À PROGRAMAÇÃO 


DATA: 2 a 16 de Outubro de 1984 
HORÁRIO: 10.00 h.-13.00 h. e 14.00 .-16.00 h. 
LOCAL: Centro de Informática do LINETI — Lisboa 


CURSO DE FORTRAN 


DATA 22 a 31 de Outubro de 1984 
HORARIO: 9.30 h.-13.00 h. e 14.00 n..18.30 h. 
LOCAL: Centro de Informáuca do LINET] — Lisboa 


“or My 


aronmncEra Qualquer informação adicional pode ser solicitada ao Cento de Fo 
mação Técnica do LINET| — Praça do Príncipe Real, 19 — A 
Telofs: 32 3387/3686308/363200 +» "postita DIS ASOONISRO 


INFORMAÇÕES: Qualquer informação adicional poderá ser solicitada 40 
Centro de Formação Técnica do LNETI 
— Pç. Principe Real, 19 — 1200 LISBOA 
Teis; 323387. - 366308 - 363200 


Tal como ele, afiás, também con- 
sidero (e não faltaria, de certo, 
quem preferisse o contrário...) que 
não se trata de uma polémica, já 
que parece estarmos de acordo no 


+ Como 
não regozijar-me por ler, no primei- 
ro daqueles textos, 


implicita- 
mente abrangidos), foi a que «a opi- 


dr 


“prevenção quanto às vantagens do 
tipo de h 


€ comentar esse passo 
do seu artigo (ao qual, aliás, acres- 
Sentei o reconhecimento de que era 
Esse «o ponto de vista internacional- 
mente maioritário», que estranha- 
mente sou acusado de haver omiti- 
do): propus-me apenas mostrar 
gue, em meu entender, tal *preven- 
ção» se não justificava. E verdade é 
também que, apesar de o meu dis- 
tinto interlocutor, e agora em ter- 
mos mais inequívocos, apoiar a so- 
lução do projecto, nem por isso dei- 
xa de formular ainda algumas re- 
servas a seu respeito, nomeadamen- 
te em face do que chama “situações 
dúbias», susceptíveis de serem gera- 
das por certos dispositivos que ali se 
contêm. 

Tais situações dúbias reportam- 
se, uma ao caso de «criações colecti- 
vas», outra ao caso de «obras de en- 
comenda ou executadas em cum- 
prifhento de um dever funcional ou 
contrato de trabalho» e a terceira, 
finalmente, ao caso de «imitação de 
programas». Contudo, se bem ajuí- 
zo, qualquer destas situações en- 
Contra na lei (mais correcto será di- 
zer-se «no projecto», já que de lei se 
não pode ainda falar) o tratamento 
ea solução adequados. Senão, veja- 
mos. 

a) Quer-me parecer que no arti- 
Bo em causa se estabelece uma cer- 
ta confusão entre «obra colectiva» e 
obra de colaboração»: na realida- 
de, trata-se de conceitos essencial- 
mente distintos, a cada um dos 
quais corresponde um regime pró- 
prio. Se a criação de um programa 
de computador for devida a uma 
pluralidade de autores (tal como 
acontece, por exemplo, numa obra 

+ teatral ou cinematográfi- 
ca), quer possa individualizar-se, 
quer não, a parte criativa de cada 
um deles, a autoria é-lhes imputada 
& todos por igual, se entre si não 
houverem estabelecido coisa diver- 
sa: é 0 regime de compropriedade, 


jornal de letras, 
artes e ideias 


nar-se (artigos 19.º do 
13.º do Código). À distinção é da. 


Ta, € não julgo que deixe «em aber- 
tos os F 


CASOS a que o dr. Barreiros 
alude resolúveis à face do artigo 
Projecto. 


b) Se o programa de computa- 
dor tiver sido executado por pon 
pos Outrem, no âmbito de um con- 

ato ou em cumprimento de um 
dever funcional, Prevalece, quanto 
à fixação da Fespectiva titularidade, 
O que houver sido convencionado 
entre os interessados, Ppresumindo- 
se, na dúvida ou falta de prova em 
contrário, que ela pertence ao seu 
criador (ou criadores)  intelec- 
tual(is), excepto se o nome deste(s) 
não for mencionado. Mas mesmo 
no caso de a titularidade ser atri- 
buída à entidade para quem o pro- 
grama foi realizado, o seu autor te- 
rá direito a uma remuneração 
cial — para além da que resulte do 
acordo ou contrato, entenda-se — 
quando a sua criação intelectual ex- 
ceder o desempenho da função ou 
tarefa que lhe estava confiada ou se 
do programa se fizerem utilizações 
não incluídas ou não previstas no 
acordo ou contrato. É o que se esti 
pula nos art.” 14.ºe 1.º do projec- 
to, que aliás diferem do regime ac- 
tual, constante dos art.” 8.º e 9.º do 


É evidente que qualquer destas 
situações — um programa de com- 
Pputador criado por vários autores 
ou executado por conta de ou- 
trem — é potencialmente susceptí- 
vel de originar litígios e conflitos, 
como tudo na vida, de resto... O di- 
reito mais não é do que um conjun- 
to de regras destinadas a solucionar 
conflitos possíveis, mas não tem a 
virtualidade de evitá-los! E as dis- 
posições do projecto, que citei, in- 
dicam com suficiente nitidez — as- 
sim me quer parecer — o modo de 
resolver aqueles que no seu âmbito 
porventura venham a surgir. 

e) Mais séria é a reserva suscita- 
da a propósito da «possibilidades 
da infracção ao direito de proprie- 
dade do programa, por intermédio, 
já não da cópia do software, mas da 
imitação do seu conteúdo» (embora 
esta distinção seja um tanto bizan- 
tina, já que uma imitação é uma 
forma de cópia, e o léxico apresenta 
os dois termos como sinónimos). 
Mas será assim? Não terá a lei (o 
projecto) prevenido esse risco? 

sabido que, diversamente do 
direito das patentes, a legislação 
sobre direito de autor protege ape- 
nas a forma, e não a Idela, como lo- 
£o no art.º 1.º (n.º 2) do projecto se 
declara, e já em 1879, há mais de 


é possibilidade de o alcançar através rio (criador ou empregador) so sem- 

lecticamente 05 conceit Regi Outro comjunto de dados é de formalações diversas. tido de proibir as várias ntilizações 

de forma e conteúdo: a protecaá à con io es Mão será punida, porque dentes umas das outras. diminoa 0 possíveis do programa. acrescenta 

do direito de autor nte o ncepção e elaboração desse ou- tvalor de mercados dos vários pro- que «a criação smdependente de um 

EM que deterniima due a do conjunto equivale a uma criação gramas. sates poderá contribuir programa idêntico (...) não consti- 

se 68 pode o diversa e autónoma, e só para elevá-lo mercê do jogo da livre tai violação desses direitos». 
to de a de Objeo- ipudização licita ou a apropriação concorrência. Como. afinal, acom- 
por que modo for terceiros, seja abusiva da primitiva integrará um 


«O Jornal de Informáti- 
cm». 18 de Maio e 15 de Junho 
de 1984. 


OS SISTEMAS DE SO 


B 25, O SISTEMA QUE CRESCE COM A SUA EMPRESA 


Pela simples adição de módulos, 
COMPUTER" 


colorido e capacidades gráficas. 


pode transformar um “*DUAL-FLOPPY PERSONAL 
num computador com IMB de memória e 40MB em disco, com écran 


Até 6 postos de trabalho inteligentes (256KB de memó 
local, partilhando os recursos comuns do sistema: 
comunicação de dados. 


na) podem ser ligados em rede 
impressoras, discos, canais de 


Sistema orientado quer ao tratamento de texto quer ao tratamento de dados, com 4 
linguagens de programação: BASIC, COBOL, Pascal, FORTRAN. 


Um potente sistema operativo — BTOS — dois sistemas operativos opcionais — 
CP/M-86 e MS-DOS — auxiliares de programação, gerador de programas e ““packa- 
ges"” aplicacionais. 


A garantia de assistência Burroughs — pré-vendas, hardware, software é formação —, 


uma empresa com 99 anos ao serviço da informática. Burroughs 


A QUESTAO NAO ESTA EM SABER QUEM E MAIOR 


MAS SIM QUEM É MELHOR 
€ BURROUGHS 
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y Desta vez. o elevado número de Contexto internacional 
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rações a demibeição por Outubro de 1981 na I Conferência 

púlees foi a segrnato: nn o Crise 

Finlândia: 1: França: |: neration Com Systems”, 

Honra: 4: Ieáia: 7: Jugoslávia: 1: és ÉGCS), realizada em 

Pológis: 4; Portugal: 1: RDA: 12: Tóquio (Japão). Ei 
Unido: 1; RFA: 1; Roménia: este E paço apoio 

8;e URSS: 21 , de todas ear 
É de realçar o grande número de é empresas japonesas no dom 

apoiado por várias 


vado em devida consideração. Ob- > 
sofreu gastos serão fornecidos pelo 
poeta TE Magela me TED dos tinam-se a estimular a colaboração CL. a Thorn-EMI e a Sumciar à. 


infortema 
E MICROCOMPUTADORES 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, Ida 


Rua Castilho, 61 — 4º Esq. — 1200 LISBOA — Telefone 56 10 60 


*“-CURSO: 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES — 320 horas 
Comiinício em Outubro/84 — Aberturas as matriculas 


INGCIR| DMV (gr 16 bits, CP-MIMS-DOS) 
6 SANYO MBC 555 (is bits, us. DOS) 


Cia pple Ile, le, HI, MACINTOSH 


e INTRODUÇÃO A INFORMÁTICA 
e LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇÃO 


e BÁSIC 
e COBOL * 
e RPGIIX 


E SOFTWARE MICROPRO 
WORDSTAR CALCSTAR INFOSTAR 
E PROGRAMAS ESPECÍFICOS 


* O ENSINO DESTAS LINGUAGENS 
* ENGLOBA PRÁTICAS REALIZA- 
DAS NOS NOSSOS 
COMPUTADORES 


CONTABILIDADE 
CONTAS CORRENTES 
TESOURARIA 
GESTÃO DE STOCKS 
VENCIMENTOS 


SS 
Aulas diárias de 2 horas de segunda a sexta feira 


HORÁRIOS: das 08 bs 10 — das 10 às 12 — das 158s 17 
das 17 bs 18 — das 18 às 21 horas 


INFORTEMA-COMÉRCIO 
E SISTEMAS IN TICOS, LDA. 
RUA DA BEMPOSTINHA, 23:A 1100 LISBOA dr 741574187 
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pública, universitária Jecção 
dos serão a 
e: vai ser constituída £ Industria! participaram no da TRE TR RA participando no programa ( 
o, investigação privada. o parti mera pi em último nas de com o apoio fimanceiro da DARPA 
si qdo Stanford au que serão laresticica 1,0 bh especificação: para. 06 comparado escolas (Department of Defense 
geito Pe EUA Programa Esprit dólares em cinco anos. En- res, máquinas de escritório, e ou- na URSS Research Projects 9. 40 Ex 
[A a (READ Bio empresas Siemens tros dispositivos de processamento ército, da Força Aérea e do Natio- 
No seio da CEE foi lançado, a Unido) (Prança) e ICL (Reino de informação. Este facto desem- nai Science Foundstion. O Governo 
.a decidiram em Setembro de penhará um papel importante na Finalmente, do lado dos países Federal tem gasto uma média de 60 
socialistas (URSS, Polónia, Bulgá- milhões de dólares, anusimente. 
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Tr 1983 criar o Instituto JRI (Joint consolidação das normas indus- ' 
[mara ecra? (European Research Institute'), sediado em triais, e eventualmerite dos merca- ria, Hungria, Roménia, Checosio- mos úttimos amos. A DAKPA lam- 
Program of Research and je js ir regue dos europeus, e no aparecimento de váquia, RDA e Cuba) foi lançado o co em 1983 o programa da compo- 
dogier” - com urante com «olnt ventures, situação que sees- terceiro píano quinquenal para a estratégica. 
Investigação e pas dp cerca de 30 Investigadores. Este nú- pega sgieráted dos computação com um orçamento de qm 
quais se destacam: mero será aumentado até 60 duran. EUA e do Japão, da França e do Ja- 100 milhões de dólares (1984-1989). objectivo deste programa de 250 
milhões de dólares é criar computa- 
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tegrar os conhecimentos e compe- be 

: i i i de Escritórios. Durante 1983, estes çadas), e as Arquitecturas de Má- construtores europeus do sector das programa da a 

a Lo tecido industrial e so- projectos foram experimentados, quinas (tipo de base de dados e de. tecnologias de informação: a Bull, MCC, existem 83 projectos de l&D pa aa de Lisboa 
de aguardando-se a decisão sobre a se- fluxo de dados). Doze empresas a ICL, a Olivetti e a Siemens. em IA em curso, financiados pelo pela Un a . 
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e O grande grupo europeu ALCATEL THOMSON 
nasceu da convergência dos dois leaders no domínio 
das telecomunicações — CIT-ALCATEL 
e THOMSON CSF. 
A ALCATEL THOMSON concebe, realiza e faz 
funcionar todos os tipos de redes de telecomunicações 
públicas ou privadas. 
Na comutação telefónica digital, a ALCATEL 
THOMSON é o primeiro construtor mundial: 
18 milhões de linhas encomendadas por 45 países, das 
quais 6 milhões já em serviço. 
A ALCATEL THOMSON está na.primeira linha dos 
grandes construtores mundiais em transmissões por 
cabos terrestres, fibras ópticas e feixes hertzianos, em 


ligações intercontinentais submarinas e espaciais, em 
redes de distribuição de dados e de videocomunicação. [JJ] 
Das redes “Chaves na mão”, à cooperação industrial, 
ALCATEL THOMSON é uma experiência, um potencial 
de investigação e desenvolvimento e um know-how que 
oferece as melhores garantias de um investimento 
[=] duradouro. EN 
com Aicalel Thomson 
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A Robótica nos 


Os países socialistas Iniclaram os seus estudos em 
Inteligência Artificial e Robótica há pelo menor 20 anos- 
O primeiro robô programável soviético, o UM-I, foi 
produzido em 1971 e destinava-se à automtização da 
produção em pequena escala. Mas, no fim do novo plano 
quinquenal, em 1975, Já existiam 30 modelos de robôs. 
Em 1976, o 25.º Congresso do P matizadas. 
Partido Comunista da União Sovié- servidas por uma hierarquia de ro- 
tica decidiu apoiar a automatização bôs. Foi neste ano que à investiga- 
em lorga escala e a produção em ção em robótica começou a ser 
massa de robôs industriais. Estes coordenada por um Comité Estatal 
robôs estão a substituir ostrabalha- para a Ciência e Tecnologia, for 
dores, ao ritmo de um robô para nando-se o Instituto Politécnico de 
dois ou três operários, em opera- Leninegrado (LPI) um dos princi- 
ções pesadas da produção e com pais centros de investigação € Ni 
pouca segurança, senvolvimento. Os robôs industria! 
hostis ou monótonos. As razões pa- Pp Lo 
ra esta automatização são várias:o ramos industriais, e a sua p! u 
assou a ser orientada pelos Minis- 
mento de 


aumento da produtividade e da efi- pas 
térios da Indústria de Máquinta ções de estampagem, 


ara as fábricas auto 


pesadas de produção 


em operações , 
ação simples. A terceira 


Robôs 
Substitutos dos trabalhadores 


da Inte 
bôs foi para as aplica- às técnicas 
ar pinturas, sol. cial: com são 


geração 
recorre 


ou em ambientes 
assaram a ser concebidos para 16 50 institutos é 
com a intervenção de 50 in A á IDO, 
quis: de robôs. já cm e ctigência Artifi- 


cácia no fabrico, tal como nos paí- 
ja da Constru- 
Pesadas e da Indústria da Sadura, fundição e manipulação Prcatravés de olhos laser e 
daptado ao ambient 


e a eliminação da 


ses capitalistas, 
falta de mão-de-obra. Nos países ção de Instrumentos. rés aa | 
pi dna de Com o décimo plano quinquenal a  adap 
eis conio td eco 1º — Qutrosenhoo ra « SEBsjlsomailiSmedeoie. O iara em 7 numa co 
a o: . Lo- a 
go, a sobotisação viabiliza o ataque até 1978 rentes aaa nero piel arado do primero Sim 
| todo de 1977-780 LPI desen- — pósio Jugoslavo dos Robôs Indus- 
triaise da Inteligência Arti . 
outros 


a outros projectos para os quais não ha o 
id ilóne Jnaço is volveu cinco manipuladores norma- 


existiam até af trabalhadores. As- ca nação io pe a 
o q 4 H . 
lizados. Esta é, aliás, a direcção do Epa fenortância 


sim, o robô cumpre de facto o seu 

i | social. uma dúzia de modelos diferentes. < ai 
redig? cistiam cerca de 300 O LPI passou à dirigir um progra- projecto dos a don 
robôs de 1.º geração na indústria, ma de cooperação para à investiga- assente em m u tema 
à ção e desenvolvimento da robótica, alimentados por unidades 


sendo a próxima geração orientada 
a 


bernética (IK) de Kiev, 
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CONTROL DATA PORTUGUESA, SARL Av. Antônio Augusto de Aguiar, 122-4.º — 1 
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na URSS, como O Instituto de Ci- 


+ 


tro para a Ciência € Técnica de 
VEB Robótron (Dresden). 

Na Checoslováquia, o Instituto 
da Cibernética Técnica isla- 
va), o Instituto de Matemática 
(Praga). e a Faculdade de Matemá- 
tica e Física (Praga). E, na Hun- 
gria, o Instituto de Computadores e 
Automação (Budapeste). 

A Conferência abriu com uma in- 
tervenção do professor D. Pospeloy, 
da Universi de Moscovo sobre 
o papel de relevo que à Inteligência 
Artificial desempenha hoje dia 
no progresso quer das Ciências quer 
das Engenharias. Dado o tom, se- 
guir-se a apresentação de comuni- 

ões com os temas clássicos da 
Inteligência Artificial e da Robótica 
Industrial. em particular: técnicas 
de raciocinio (5 comunicações). a 
representação do conhecimento (6). 


guagens de 

conhecimento de objectos (4) o pro- 
cessamento de Imagens (9), as ar- 
quitecturas de processadores (5), o 
desenho de pastilhas de hardware 
(1), a robótica Inteligente (1), e os 
ai de engenharia com robôs 
Os números entre parêntesis dão 
uma pálida amostra dos tópicos 
considerados como os mais impor- 
tantes nos países socialistas, e suge- 
rem uma estreita ligação dos cam- 
pos puramente científicos e de espe- 
culação teórica com os projectos de 
engenharia, isto é, com a sua utili- 
zação eficaz nos ambientes fabris. 
Esta via pragmática, bastante pare- 
cida com a japonesa, marca uma vi- 
são realista das potencialidades ac- 
tuais da Inteligência Artificial, e 
contraste fortemente com a visão ir- 
realista, irresponsável e meramente 
comercial que caracteriza uma par- 
te da comunidade norte-americana. 
Alguns exemplos sobre «como não 
conseguir transformar os desejos 
em realidade» nos EUA são apre- 
sentados na revista «Business 

Week» de 9/7/1984 
A participação activa durante à 
Conferência Internacional, a opor- 
tunidade para uma ampla e fecun- 
da troca de ideias durante e fora 
das sessões, e a leitura atenta das 
comunicações publicadas em livro 
pela North-Holland Co. permitiram 
uma opinião mais ajuizada dos 
progressos recentes e dos esforços 
[ça ca pç 

aque lar a Uni 

Soviética e a RDA. ENA 
Dois destaques especiais merece- 
ram a nossa atenção na Conferên- 
cia de Smolenice: a linguagem de 
bio NUT, orientada por 
os, baseada em linguagens 
SMALLTALK, UTOPIST E PRO. 
LOG, desenvolvida no Instituto de 
Cibernética de Tallinn, e a automa- 
ção de processos de montagem in- 
dustrial com robôs, de fins gerais, 
equipados com sensores simples 
(sem visão), desenvolvida no Insti- 
tuto Keldysh de Matemáticas Apli- 
cadas de Moscovo. Estes dois pro- 
Jectos demonstram uma capacidade 
apurada de manipulação das técni- 
, Cas da TA, aliada a um sentido forte 


de engenharia,en 
Como o da 1 CIntE 
tentar o 0 da URSS. ço Par- 
e denti OCR? à 
viço do progresso social 
projecto. a investigação 
Fte 
todo (mio ndo UM Primeira, 
lução (muito mais engenpo lê to- 
NEEnhesa 


rata)era bastante aceráver E [= 


o Se 
Sobre om 


Perqustase Tespostas 


.À participação num 
cia como a realizada 
Smolenice no [o 


Z Cm 


Ponto assente. nestes 


países socialistas Nes. qu 
informática, * Sr algum sã 
destaque para o fabr o Par Cular 
tos electrónicos de ao dos circai. 


integração (VISI, O eleva 
Japão e aos EUA” EM reação id 


ano. com tendência 5. tm 
Repare-se que este para dimimy 
mado em cerca de 7350 era ev. 
início dos anos 70, e quo” 205 no 
ra, a liderança na lima Desta abtu. 
pertencia sem Marge etica 
é 
Actualmente, cons; 
após estes últimos rt que 
pão tomou a dianteir. Amos o Jo. 
fabrico e desenho ago É no 
electrónicos integrados SFenitos 
bém nas tecnologias Mas tam. 
electrônicos (visores), d dos “mhos 
ras. e da robótica dis imp 
tudo, tal não é verdade poi Con 
nas Gg 
do Computador e na a 
Artificial, onde os EUA eigine 
deixaram de ser os grão Pça 
sores e impulsionadores Po - 
Japão lançou em 1982 6 po 
se Computadores da sê Po 
países euro; S 
Unido, RPA reuni Remy 
planos nacionais e com dit 
ESPRIT da CEE. e os paiçoeael 
listas criaram Grupos MTE ea 
nas Academias de Ciências abalo 
nacionais « projectos de cooper 
entre os países memt 
MECON. Mas as Cai O 
Computação e do Computados pa 
r r não 
se reduzem apenas ao hardwa 
muito menos o estado do seu dee 
volvimento pode ser medido à e 
pelo grau do progresso tecnolages 
Assim, estes aspectos têm Fig 
avaliados a par do progresso reali- 
cant Hs CURE innmaes 
a tem n ' 
tribuído. pas 
As Conferências 
de Leninegrado (1º Smolenice 
(1984). e a de Vara ' 1984), em Se. 
tembro próximo, e à Reunião dos 
países do COMECON em Kiev so- 
bre Inteligência Arnficial, em Maio 
lo, constituem só por si uma 
demonstração da acertação do de- 
safio introduzido pelos japoneses e 
da convicção de que e sob: 
reno aberto que se 
ideias científicas e tec 
xima Conferência Europeia sobre 
Inteligência Artificial em Pisa. em 
Setembro, será mais um lugar para 
essa confrontação. Aqui. e pelos 
menos na área da Representação do 
Conhecimento (1), a igualdade en- 
tre a União Soviética e os paises oct- 
dentais é já bem visível. O mesmo 
facto foi também observado em 
Smolenice na maioria das áreas da 
Inteligência Artificial, com exclu- 
são da Programação em Lógica 


Conclusão 


Os estudos sobre à Inteligência 


Artificial ocupam já um lugar 


destaque na maioria dos países de- 
senvolvidos. À produção de insiru- 
is poderosos € 


mentos cada vez mais 
im quer nos 


um objectivo comu 
EUA, pise na URSS. Os resultados 
das investigações interpenetraram- 
se com originalidade, à ocidente é à 
oriente. Os sistemas invadem um 


número maior de domínios de apli- 
cação, permitindo verificar a sol 
dez daqueles instrumentos € O e 

alidade. As próximo 
jonais permi 
so nas lin- 
u nos sis 


Internacionais 


guagens de pro) 
temas de informaçã 


pres 
ALA 
do 


(1) O autor é um dos vice 


da Conferência Europeiê ( 
responsável pela área da Repr 
do Conhecimento 
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Cams que cumes é de um « tax fab 
da sofist- es 5 muto geme teme em dia 
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e DESPACHOS DE MERCADORIAS 
e TÉCNICA PANTAL 
e CONSULTAS 
e APOLO AO COMÉRCIO INTERNACIONAL 
e INFORMÁTICA 
e ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO DE APLICAÇÕES 


LARGO DO TERREIRO DO TRIGO, 20-1.º * 1100 LISBOA - 
TELEFS.: 56 28 78 - 86 04 &2 


Por uma taxa mínima use, consulte, veja e 
jogue programas do SPECTRUM. DU- 
RANTE UM MÊS PODE TER EM SUA 
POSSE 5 CASSETES DIFERENTES OU Ll- 
VROS E DEVOLVÊ-LAS RENOVANDO O 
SEU PEDIDO, OU ADQUIRIR ESSE MATE- 
RIAL. Peça o folheto com condições de 
adesão — envie um envelope selado e au- 
to-endereçado para resposta. 

CLUBE Z80 e Av. Boavista, 832-2.º T 

s T. 65127 * 4100 PORTO 


espec de subsrizuto das máquinas desporto ou os automóveis, para ser 
de «fippers e mgos vídeo. Comta- substiruído pelo computador. E, fe- 


e máquina. 
dor pesscal) não passe de uma mo- No fundo isto significa que, para 
da passageirz como o skate, o walk- certas pessoas, o ainda 
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Indústria 
' Japonesa 
— a progressão 


Após terem a 
umentado. 
por cento , nO ano, as suas vendas 
+ 08 Industriais japoneses vão ampl apra 16,5 


ofensiva. R.P. Pavingaux analisa este 


Monde». 


Já sem equivalente noi 
esmo utro 
Unidos, Considerando os Esbdo: 
1983 , acentuou-se ainda mais em 
nte ua VAnçO das, Indústrias do 
eléctrico e electrónico no Ja- 
e E ainda não acabou, esse 
ão Com base numa forte pro- 
tudos por parte do grande público de 
Hi o que esteja ligado à informá- 
fes a pndiadiaal; Associação 
nesa (A JET) de Electrónica Japo- 
Ne pet pa e forte 
cal que terminou, se no 
enganado nos seus prognósticos 
mas não se lamenta por isso. Tinha 
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O Ou nós vamos à sua empresa microfilm 


crescimento em «Le 


encarado um crescim 
pace, ento de 8,5 
efeito, a taxa de expansão 
eu próxima do dobro desça valor: 
"9 por cento de aumento, em va. 
hi a electrónica contribuiu com 55 
fere de dólares (cerca de 440 bi- 
Pre a Pág gde metade des- 
pri pi te de exporta- 


Na categoria de produtos 
qudes à indústria, a maior pd 
eim computadores (perto de 9 bi- 
oi e dólares, ou seja, à volta de 
iões de francos) e aos produ- 

s periféricos (11 biliões de dóla- 


s maiores produtoras 
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de 64K-RAM 
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ma a prod em massa a memóri 
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çÕES [E BeueHouELL 
EU ARQUIVO! 


de equipamento 


lvimento de 


está indicado para: 


e um arquivo em menos de 60 


para reorganizar o seu 


aro seu 


a documentação para ser 
a nas nossas instalações; 
ire-nos um sistem 
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gestão 
conceito de gestão eintegra- 
O na peso 


ds informação? Pode-se dizer a 
função informática é um conjunto 
damas e diversificadas técnicas e 
, e Métodos procura 
arm ig Orgânica, os fluxos 

» OS suportes e circui 
tus é procedimentos sejam é mai 
suples, claros € racionais de forma 


» Análise Funcional estuda a estru- 
tara orgânica e funcional da Em- 


e desenvolve o soft- 
- . rotinas) a partir 
4 ânica e de acordo 
hdiad nos cadernos 
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tuto da actividade a desenvolver pe- 
la D.O.1. que se enquadra da se- 


tegrando 
desde o estudo e análise até à ma- 
nutenção. 


parte dos casos, ninguém sabe o 


e o mesmo 

passa com os que 

seda por ser os bodes expistó- 
nos. 

Na realidade chega 

se a elaborar pedidos de novas apii- 

cações que logo a seguir se abando- 


Se a pergunta é sobre o galinaçeo aborigene vivo, o TCV 
370 diz-lhe que é a Galinha de Barcelos que põe os ovos 

Se a referência é ao galo de barro, ele dir-lhe-a que o Galo 
de Barceios e uma Galinha dos ovos de aro do nosso 
artesanato! O Galo de Barcelos não põe ovos e, para 
saber quantos ovos põe a Galinha de Barcelos, ao fim do 
Gia. da semana, do mês Ou de um ano, basta gar o Seu 
termanai TCV 370. Ele diz-lhe 

Quando um terminal tem tamo sentido de humor que 
suporta sta, que poderá ele sentir em colaborar 
consigo na gestão da sua Empresa? 

Agora, o TCV 370 va apresenta-se 

« Eu. TCV 370 sou um terminal udeo elegante, interactivo, 


25 ANOS EM PORTUGAL 


ATE TEM SENTIDO DE HUMOR 


da fama OLIVETT 
1BM 3270 


e ssa COMmpiaps DIM q 


Eu. TCV SPO usando à DAS CEP RUrDOgA S7 CO 
PrOCESSDIDAS PIATÃ VMA TRES SEGUIU E Laleares 
hIAÇÃO Je ssteomas Nerds JO Tue agoma Jos 
MEMES VITRO BICOS 


Eu, TCV 3N abepro saga ses de PET rm Cras 
COMO FOMOIES. PAS DOS POST PEOU STARS du 
CONTO E Y BADO OA DE ST TAIS prastr a Dat 
WiaS O SECAS DP ARS Qi e ERMAjUBNIO à TAS 
AMA MON DATADO NA OOPDAD, DI R SsreAS, 


OMISÃO VETA CAE SIS 

Ugo S vetanta o pe 7 E QU SRA Bea Ses serasa 
Tue. tdt VMA O 

A Saca Senzma vb 60 AM AJA] Taim Dnginito 


DAMA O soca 


cm pe o q e 
Ea 
DO 


aa Diner sotondtdas -siadi 


cd a 


1a 
ER] 


Empresas e Actividades 


Infortema — uma nova empresa 


Após alguns meses de preparação das suas estruturas, a In 

4 ema 
ia recentemente, as suas actividades comerciais. Tide de 
cobrir presa de software para microcomputadores que pretende 
o um mercado onde. no nosso País, a oferta ainda é muito limi- 

Os produtos desde já comercializados pela Infortema abrangem 
"packages» internacionais de grande paris (os produtos da 
Micropro — Wordstar, Calestar Datastar e Infostar), «packages» na- 
cionais na área da gestão (contabilidade, contas correntes. factura- 
ção. gestão de stocks. tesouraria, vencimentos) e programas específi- 
cos desenvolvidos por encomenda. 

Estes produtos podem ser fornecidos isoladamente ou integrados 
em esistemas chave na mão». Neste caso a Infortema fornece tam- 
bém os equipamentos — NCR DMYV (8 bits-CP/M ou 16 bits-MS 
DOS). Sanyo MBC 555 (16 bits-MS DOS) e toda gama Apple (Ile. 
He. HI, Macintosh). 


A Televídeo alarga 
linha compatível com a IBM 


A Televideo Systems Inc., a; 7 
ã ., apresentou dois novos computadores 
pesoais um deles, um modelo «hard-disk» e o outro, um computa- 
for portátil de 1ó-bits. Ambos são compatíveis em «hardwares e 
«softwares com o IBM Personal Computer e com o recentemente 


apresentado Televideo Tele-TC, o qual também fez a sua estreia na 
Feira de Hanover. 5 ; 

O novo computador portátil. designado por TPC II. é a segunda 
contribuição da Televídeo para o mercado em expansão de computa- 
dores portáteis. 

+O TPC II destina-se a mercados comerciais e profissionais, onde 

a compactibilidade e a portabilidade constituem vantagens em rela- 
ção aos sistemas fixoss, declarou Frank Zurcher. Vice-Presidente 
Executivo e Director-Geral da Divisão de Sistemas de Computador 
da Televídeo. «Esperamos ver o TPC II utilizado como um sistema 
principal por muitos utilizadores, bem como um segundo sistema 
por forma a aumentar as possibilidades do sistema fixo preexisten- 
tes. O novo portátil está disponível num modelo duplo «floppy 
drives, com cada «drives a oferecer 360 kilobytes de capacidade de 
armazenamento. Inclui também ligações no painel traseiro para um 
monitor a cores e vídeo. 


BULL: É O REAGRUPAMENTO DE CIl HONEYWELL BULL, R2E, SEMS, TRANSAC 


BULL: É O No. 1 DA INFORMÁTICA FRANCESA 


BULL: É A COMPETÊNCIA DE 25 000 PESSOAS 


BULL: É O FUTURO, AGORA E SEMPRE. CONVOSCO. 


OJornal 21,9.84 
lemolO 8,15 


E . 


Foi adjudicado à ICL (Austrália), um contras: 
informático so Departamento Proto font Rome equi. 


de 735 mil contos. * PO va- 


a instalação faseda dos 220 terminais necessários, PIU IIS. com 
Desafio do futuro 

A IBM Portuguesa organizou dois seminários. dest 
tese membros do Governo. subordinados ao tm OS q clien 
ro aos Dirigentes do Presente. tos do Fut. 


Foram oradores — 0 professor-engenheiro 


do pela Universidade de Bruxelas. e o dr Joseph Basile. do, 

. Ab uia 
rector do Qualiry Management id A 
Educação Internacional da IBM. 


exando 


Education Institute, so Sky, Di. 


pon Cem 
A agenda dos seminários incluía temas como — mtas 


125 — Informática 
— Sistemas e Serviços 


Pia de 1500 contos. Y Fsrtágmems rá ks 

nes , a PS. In ótica — Sigte PM um capital 

.. visando Os campos da formação e serviços formded viços, 
05. À fop 


cobrirá os as sectores de iniciação. profistionaliz, do ensino Superiny 


Computadores IBM 5/36. Os serviços orienta ecOMPatadores 
mento de projectos informáticos e esofiwa o “e Pera 0 desertos 
na área da gestão industrial. OMinAntemento 
As udações: na R. Joaquim Pires de Lima, Bjo k 
coma R. Casta Cabral), abrem em Setembro próximo | E (esquina 


Gestão Empresarial 


sencial, no nosso país, é sem dúvida a gestão idas Mais ey. 
Tal, em tod; 
tração de o 
europeus, passa necessariamente pela ado, 
lizada da informática. Conhecer as aplic, 
sencial a todos os gestores. Neste quadro, Bull promoveu E ez 
esses 
der assis. 
equipamentos da linha Bull (DPS. e aplica- 
E CÊ A 4 
nais Questar/T; Micral 90/50. microcomputador sa Pia 


Encontro Olivetti — Casas de Software 


A Olivetti Portuguesa, SARL, no âmbi 
pie da sua nova reação Siitepaas apê pre ad 
5 pias - — Equipamento; 
cos Cas E ie col organizou 0 seu 1.º Encontro Nacional 
te encontro contou com a presença de cerca de 50 c; 
were de Braga, Porto, Coimbra, Faro e Lisboa naturalmena =” 
ande MOS —A Nova Oferta Oliveri. , 
A a C (Multifunctional Operating System) é o Sistema Opera- 
ativo da Li! e encontra-se entre os mais avançados de que o 
E a al ra um porta-voz daquela empresa. E 
pet hoje como parte importante do sucesso das 
pi perações comerciais, acordos com este tipo de operadores. Es- 
ranma, com efeito, um veículo fundamental numa oferta que 
exige vez mais, grande quantidade de Software especializado, 
sobrerado em Aplicações Verticais. ' 
Olivetti propõe às casas de Software: Contratos de actividades 
relativos à produção de produtos Software que serão objecto de co- 
mercialização exclusiva da parte da Olivetti; compra de serviços de 
suporte na base de time-material; compra de licenças de uso de pro- 
ça subcontratos de produtos de SW específico que, sendo 
Olivetti: do fornecedor externo. possam ser comercializados pela 
Sw e acordos por força dos quais a Olivetti fornece às casas de 
o HW eo SW base. a fim de que estes possam ser integrados 
com o seu SW aplicativo, e depois revendidos (System Integration) 
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